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Cenas com os dias contados

Via Guará-NB será duplicada
A Novacap anunciou a conclusão do projeto de duplicação da via entre o Guará e o Núcleo Bandeirante e o início das obras para 

o começo do próximo ano. Serão construídos dois viadutos - um na via contorno do Guará II, entre a QE 38 e o Polo de Moda, e outro 
entre o Lar dos Velhinhos e a antiga estação Bernardo Sayão, para dar acesso ao Park Way.  A obra custará cerca de R$ 32 milhões.

Página 5

Começa a construção do 
asfalto do IAPI até a EPNB

Fica pronto até o final de outubro o restante do asfalto da via 
entre o condomínio IAPI e a Cidade do Servidor até a via EPNB, 
nas proximidades do Núcleo Bandeirante.
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Você conhece o 
‘prefeito’ de sua quadra?

Líderes comunitários estão em todas as reuniões organizadas 
pelo governo para discutir os mais diversos assuntos. mas, será 
que eles realmente representam a quadra que dizem liderar?

                                                                                    Página 13
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Postos de segurança 
abandonados

Aliado ao comentário do Gurgel, fico 
indignado ao ver os postos de polícia co-
munitária abandonados. Deveriam dar 
alguma destinação antes de alegar ser 
dispendiosa a manutenção e necessitar 
de um quadro de pessoal amplo para fun-
cionamento. Na minha opinião, os postos 
não funcionam somente porque foi um 
projeto do governo anterior. Custos por 
custos, a manutenção com os veículos e 
combustível fica bem mais caro no siste-
ma atual; antes, pelo menos, a população 
sabia o ponto mais próximo da polícia 
para pedir ajuda, agora deve contar com 
a sorte de uma viatura estar pela quadra 
no horário necessário.

Carlos Masson
Presidente da AMORJOQUEI

Praça da Moda
A Praça da Moda foi projetada para  

ser uma opção de lazer dos profissionais 
do segmento da moda, como o nome su-
gere. Mas, não é isso o que parece que 
vai acontecer. A minha pergunta é por 
que a Administração do Guará  está dei-
xando uma aberração dessa acontecer?  

Eu explico: ficou muito estranho ao 
esvaziar a área para a construção da pra-
ça deixando de fora apenas o  parte o 
quiosque do rapaz conhecido como “Pes-
cocinho”.  Esse Pescocinho é segurança 
de quem?  

E mais: de acordo com esse projeto, 
serão oito quiosques na praça para infer-
nizar o sossego dos moradores e comer-
ciantes do Polo. Por que não uma praça 
de alimentação com restaurantes de me-
lhor nível? 

Já existe um monte de quiosque no 
Polo de péssima qualidade, porque a 
saúde pública não fiscaliza. Com tantos 
quiosques o nível da frequência da praça 
não será das melhores. Crianças e pes-
soas da terceira idade não terão espaço.

Fica aqui o meu protesto.

Elizabeth Monteiro

Moradores de rua
Sugiro ao Jornal do Guará que faça 

uma reportagem sobre os moradores 
de rua que ocupam a praça da QE 26, a 
exemplo da publicada sobre a invasão 
da praça da QE 15. É uma situação anti-
ga, que os moradores da quadra não can-
sam de reclamar e ninguém toma provi-
dências.

Ninguém tem condições de usar a 
praça, porque corre o risco de ser impor-
tunado pelos mendigos. O pior é que eles 
são abusados e dizem que não temem 
nem a polícia.

Fica aí a sugestão

Meiriele Monteiro

Luciano no PPS
O jornalista Luciano Lima 

dormiu no PSDB e acordou no 
PPS. Candidato a uma vaga na 
Câmara Legislativa, o guaraense 
aceitou o convite da deputada 
Eliana Pedrosa para se juntar ao 
partido.  Luciano é ex-secretário 
de Juventude do DF e atualmente 
se dedica ao seu programa de 
rádio e às articulações políticas 
visando 2014.

Haroldinho
O guaraense Haroldo Menezes foi o 

segundo colocado no concurso "O Anão Mais 
Talentoso do DF", promovido pelo comunicador 
Henrique Chaves da TV Record.  Haroldinho 
como é conhecido, servidor da Administração 
do Guará, apresentou-se como cantor, soltou a 
voz, e por pouco não foi o escolhido.

Invasão da Rebio
A operação da Agefis para combater a invasão 

da Reserva Biológica do Guará na semana passada 
constatou até uma rua pavimentada para acesso 
de ocupantes das chácaras próximas ao Parque do 
Guará. 

Alane na publicidade
A competente publicitária 

Alane Fernandes deixou a 
Assessoria de Comunicação 
para coordenar o atendimento 
na Subsecretaria de Publicidade. 
No tempo que ficou na 
Administração do Guará, Alane 
demonstrou profissionalismo 
e competência. Alane já havia 
trabalhando na Publicidade do 
GDF por muito tempo.    

Partidos
Na última semana de prazo 

para as mudanças de partidos, 
algumas legendas mudaram de 
cara radicalmente. Teve gente de 
direita entrando em partido de 
esquerda e outros apertando a 
mão de antigos adversários. Isso 
mostra que os partidos estão 
cada vez mais parecidos. Todos 
estão fazendo conta para atingir 
o coeficiente eleitoral e garantir 
quatro anos mais confortáveis.  

E que se dane a ideologia

Candidatos iludidos
Daqui até as eleições vamos ter que ouvir 

as projeções de votos  dos candidatos para 
2014, umas realistas mas a maioria absurdas.

Tem gente no Guará apostando em 8, 9 
até 10 mil votos, como se o sonho estivesse 
próximo da realidade.

Iludidos, esquecem-se que nas últimas 
eleições, o mais votado da cidade foi o 
deputado Alírio Neto com 6.800 votos, seguido 
por Chico Leite, com 3.500 votos. Ou seja, 
mesmo com toda a notoriedade e estrutura de 
campanha, não chegaram nem perto dos 10 
mil votos esperados pelos sonhadores. 

Quem conseguir acima de 1 mil votos 
no Guará para deputado distrital pode 
comemorar.  Dos candidatos da cidade que 
estão se apresentando, poucos, pouquíssimos 
mesmo, tem condições de chegar a esse 
número. Corremos o risco inclusive de não 
termos um representante sequer na próxima 
legislatura com a decisão de Alírio de 
candidatar-se a deputado federal. 

Alguns podem não gostar, mas é a 
realidade de quem acompanha a votação do 
guaraense desde a primeira eleição e ouve as 
opiniões dos moradores.Alagamentos

Esse ano nenhuma rua 
do Guará alagou até agora. 
Mesmo com as fortes chuvas 
dos últimos dias a água escoou 
bem, principalmente na avenida 
contorno, próximo ao Setor de 
Oficinas, um dos lugares mais 
críticos no passado recente. O 
investimento na rede de águas 
pluviais tem compensado a 
constante impermeabilização 
solo guaraense por grandes 
obras residenciais.   Camping

Começa nos próximos dias a construção 
do novo camping de Brasília, em frente ao 
Zoológico. O camping ficará pronto antes da 
Copa do Mundo e terá capacidade para 300 
equipamentos, entre barracas, trailers, motor 
home e microchalés. Terá capacidade para 
hospedar cerca de 1 mil pessoas de uma vez.

Na área de 16 mil metros quadrados 
haverá um centro de atividades sociais, área 
de eventos, gastronomia, administração, 
jogos, ciclovia, quadra de esporte, redário e 
churrasqueiras.
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Depois de concluida a par-
te do Guará I, a obra da ciclo-
via chega ao Guará II. A nova 
ciclovia  entre a QE 13 e a QE 
19 vai ocupar o mesmo percur-
so da antiga, só que a pista 
será ampliada para 2,30m de 
largura e terá sinalização ver-
tical e horizontal, com bordas 
vermelhas. O piso de asfalto 
ivai receber marcação com li-
nhas amarelas seccionadas e 
ao longo da ciclovia desenhos 
de bicicletas serão pintados. 
A previsão de entrega é até o 
final deste ano.

A Administração do Guará 
entrega na próxima semana  o 
centro de lazer integrado da 
QE 18/08, com campo de fu-
tebol de grama sintética, qua-
dra poliesportiva, pec, par-
que infantil, quadra de areia e 
pista de caminhada ligando o 
centro da QI 18 ao centro de 
lazer da QE 08.

A área do complexo de re-

O estacionamento e as 
ruas que circundam o edifí-
cio Colonial Center, na quadra 
02/03, do Setor Lúcio Costa, 
serão asfaltados.

O anúncio foi feito pelo ad-
ministrador do Guará, Carli-
nhos Nogueira, durante re-
união com moradores da 
quadra. Cerca de 30 pessoas, 
entre síndicos, empresários 
da região e o secretário de 
Justiça, Alírio Neto, que é o 
autor da emenda orçamentá-
ria que garantiu os recursos 
para o obra, participaram da 
reunião.

Carlinhos informou que as 

Está pronta a parte do Guará I. 
Serão 8 quilômetros no total

A ciclovia do Guará terá 
oito quilômetros de extensão 
e teve início na QE 08, do Gua-
rá I, e passou pelas QEs 10, 
12, 14, 16, 18, 20 e 22, até o bi-
cicletário da Estação do Gua-
rá. A maior parte desse trecho 
já está asfaltado.

Incentivo ao uso
O  Plano de Mobilidade Por 

Bicicleta lançado pelo GDF no 
início do ano prevê o estímu-
lo ao uso das bicicletas como 
política de Estado por razões 
ambientais, urbanísticas e de 

saúde pública. O plano prevê 
a construção de uma malha de 
600 km de ciclovias e ciclofai-
xas integrando todo o Distrito 
Federal, que colocará o siste-
ma local como um dos maio-
res do mundo.

Além disso, o governo pre-
para  o lançamento de  pro-
gramas para o uso de bicicle-
ta  para o transporte escolar, a 
criação de faixas de lazer aos 
fins de semana e de um siste-
ma de empréstimo de bicicle-
tas públicas, além de ações 
de educação para o trânsito.

Ciclovia chega ao Guará II

Mais um  
centro de lazer

creação foi recuperada e ga-
nhou iluminação, permitindo 
sua utilização durante a noite. 
Tudo para o bem-estar e con-
forto dos moradores, que po-
dem aproveitar ao máximo o 
novo equipamento público, 
em especial a pista de cami-
nhada que corre paralela à ci-
clovia. O paisagismo no local 
é a próxima etapa.

Asfalto para o Lúcio Costa
obras vão começar em até 15 
dias e está prevista ainda a 
instalação de dois quebra-mo-
las e de iluminação no local.

Os moradores aproveita-
ram a oportunidade e fizeram 
novas reivindicações, entre 
elas a construção de um cen-
tro de lazer integrado, que as 
vias sejam no sentido de mão 
única, para facilitar o trânsi-
to no setor, e o retorno de uma 
antiga linha de ônibus que fa-
zia a ligação do setor ao Plano 
Piloto e ao restante do Guará.

Com relação ao centro de 
lazer, o administrador expli-
cou que está à procura de um 

local que comporte o com-
plexo de recreação, que vai 
ter campo de futebol de gra-
ma sintética, quadra de areia, 
ponto de encontro comunitá-
rio, parque infantil e pista de 
caminhada.

Sobre o trânsito e trans-
porte coletivo, o administra-
dor sugeriu que fosse feito um 
abaixo-assinado aos órgãos 
responsáveis, e se comprome-
teu em  trabalhar para que se-
jam viabilizadas. Ele lembrou 
que a antiga linha de ônibus 
foi desativada a pedido da 
própria comunidade do Lúcio 
Costa.
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Conforme combinado em re-
união com os moradores 

do IAPI, a Administração do 
Guará, com o apoio da Nova-
cap, começou as obras de as-
faltamento da via principal do 
condomínio.  As ruas transver-
sais também receberão massa 
asfáltica. Essa era uma antiga 
reivindicação dos moradores 
do IAPI.

No condomínio está sendo 
construído também um Centro 

de Lazer Integrado, composto 
por campo de futebol de gra-
ma sintética, parque infantil e 
quadra de vôlei. O complexo 
será instalado entre a QE 38 e 
o IAPI, próximo à pista que se-
para o IAPI da Cidade do Ser-
vidor.

A iluminação pública do 
IAPI será reforçada com a tro-
ca das lâmpadas atuais, de 
70w, por outras, mais econô-
micas, de 250w.  A previsão é 

que o serviço seja concluido 
até o final de outubro.

IAPI
O condomínio IAPI tem 

aproximadamente dois mil 
moradores distribuídos em 27 
condomínios. Eles são repre-
sentados pelo Conselho de 
Síndicos, entidade responsá-
vel por fazer a ponte entre a 
comunidade e a Administra-
ção do Guará e outros órgãos 
do GDF.

Asfalto para o IAPI
Começaram as obras da ligação com a EPNB

A desigualdade de ren-
da no DF foi reduzida nos úl-
timos anos, conforme análi-
se divulgad  pela Codeplan, 
produzida com base no índi-
ce de Gini, da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD/IBGE).  O indicador 
varia em uma escala de 0 a 1, 
e quanto mais próximo do zero 
estiver, menor é a desigualda-
de de renda. No DF, o índice 
apresentou melhora, ao pas-
sar de 0,598, em 2011, para 
0,572, em 2012.

 "É motivo para comemo-
rarmos", enalteceu o presiden-
te da Codeplan, Júlio Miraga-
ya. Segundo ele, a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego (PED) 
já apontava essa tendência 
com a melhoria de renda nas 
faixas entre três e cinco e en-
tre cinco e dez salários míni-
mos.

 Segundo o diretor de Estu-
dos e Políticas Sociais, Osvaldo 
Russo, o trabalhador do DF tem 
o melhor rendimento do país, 
com média de R$ 2.654 men-
sais. A pesquisa ainda mostra 
que a capital do país apresen-
tou crescimento populacional 
de 1,53%, em 2012, superior 
ao aumento no resto do país 
(0,84%), ao registrar mais de 2,7 
milhões de habitantes em 2012. 
O envelhecimento de sua po-
pulação também avançou 9,8%, 
número duas vezes que a mé-
dia nacional, de 4,8%.

 Quanto à migração para a 
capital, houve declínio, pois o 
número de residentes não nas-
cidos no DF diminuiu – passou 
de 50,65% para 48,9%. Segundo 
a Codeplan, o indíce não neces-
sariamente se trata de redução 
do interesse pelo DF e dimu-
ninuição do fluxo migratório. 

Diminui a desigualdade de renda no DF 
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O crescimento desordena-
do da cidade para aten-

der os interesses dos especu-
ladores imobiliários sem que 
fosse acompanhado de obras 
de melhoria da mobilidade no 
trânsito piorou muito a loco-
moção dos veículos e tem pro-
vocado a ira dos motoristas, 
principalmente os que aces-
sam a via entre o Guará e o 
Núcleo Bandeirante. No per-
curso de menos de dois quilô-
metros entre as duas cidades 
são gastos em média 30 minu-
tos nas horas de pico, por cau-
sa do afunilamento na ponte e 
na via entre o córrego Vicente 
Pires e o acesso ao Park Way. 

     Os congestionamentos 
que começam na entrada do 
Polo de Moda tem sido mos-
trados pelo Jornal do Guará 
há dois anos, mas, finalmente 
o Governo do Distrito Federal 
resolveu tomar providências. 
A Novacap está anunciando 
a conclusão do projeto de du-
plicação da via e o início das 
obras para até janeiro. Serão 
gastos cerca de R$ 32 milhões 
na construção de dois viadu-
tos - um na via contorno do 
Guará II em frente à QE 32 e 
ao lado da QE 38, e outro no 
Núcleo Bandeirante - na am-
pliação da ponte sobre o cór-
rego Vicente Pires, na cons-
trução de um balão sobre a 
via férrea entre a estação de 
trem e o Lar dos Velhinhos e 
na duplicação do trajeto entre 
as duas cidades. 

   De acordo com o dire-
tor de Urbanização da Nova-
cap, Erinaldo Sales, a obra, 
que que será financiada pelo 
Banco do Brasil,  será feita 

Enfim, a duplicação da via entre
 Guará e Núcleo Bandeirante

Obras aguardam apenas a liberação de empréstimo do Banco do 
Brasil e devem ser concluídas no primeiro semestre de 2014

em duas etapas: a construção 
dos dois viadutos e da pon-
te e depois a duplicação da 
via. A previsão é que toda a 
obra seja concluída no final de 
2014. O projeto foi encaminha-
do ao Instituto Brasília Am-
biental (Ibram) para a libera-
ção da Licensa Ambiental. A 
licitação deve ser concluída 
dois meses depois, entre ja-
neiro e fevereiro de 2014. 

Trânsito piorou
No governo Arruda, o então 

administrador do Park 
Way, o guaraense An-
tônio Girotto, pensan-
do em facilitar o acesso 
às quadras 3 e 4 daque-
la Região Administrati-
va, resolveu abrir uma 
passagem sobre  a li-
nha férrea. O novo aces-
so beneficiou centenas 
de pessoas ao possi-
bilitar o atalho ao Park 
Way na região próxima 
ao Guará. Mas, o núme-
ro de carros que tentam 
passar pelo novo acesso 
é muito superior à capa-
cidade das vias, causan-
do um imenso engarra-
famento todos os dias dentro 
do Guará. 

A pista fica congestiona-
da nos horários de pico des-
de o Corpo de Bombeiros no 
Polo de Moda até as proximi-
dades da desativada estação 
de trem Bernardo Sayão. A 
nova passagem sobre os tri-
lhos criou uma nova rota para 
quem vive nas quadras 3 e 4 
do Park Way, em Arniqueiras 
e Águas Claras: por dentro do 
Guará. Nos horários de pico, 

o aumento do nú-
mero de carros 
piora a situação 
do congestiona-
mento na Estra-
da Parque Guará 
e na Via Contorno 
do Guará II, além 
de dificultar a 
vida dos morado-
res das quadras 
no limite do Gua-
rá, como o Setor 
de Mansões IAPI.

A estru​tura 

viária existente consiste 
em uma avenida duplicada 
com duas faixas de 1200 me-
tros, do semáforo do Corpo 
de Bombeiros até a ponte so-
bre o córrego Vicente Pires. A 
pequena ponte é de mão du-
pla, com apenas uma faixa em 
cada sentido. O afunilamento 
segue até a nova passagem, 
mais 1.200 metros adiante. 

Projeto tem três anos
O projeto de ampliação da 

via está pronto desde 2010 e 

foi elaborado pela Secretaria 
de Obras. Há dois anos, o ad-
ministrador do Park Way, José 
Estrela, tem pressionado o go-
verno para executar a obra, 
porque sua região também é 
afetado com os congestiona-
mentos. “Essas obras são im-
portantes tanto para os mora-
dores do Guará quanto para os 
moradores do Park Way e do 
Núcleo Bandeirante.  A pas-
sagem para as quadras 3 e 4 
beneficiam muita gente, mas 

temos dificuldades para me-
lhorar o acesso. Como a pis-
ta que cruza a linha férrea foi 
feita sem registro no Detran, 
não podemos sinalizar a via 
adequadamente e nem mes-
mo realizar obras no local” ex-
plica.  Para ele a execução do 
projeto é a solução definiti-
va não apenas para o trânsi-
to, mas para o escoamento de 
águas pluviais e para a pre-
servação da natureza ao lon-
go do córrego.

Acima o projeto do viaduto na avenida 
contorno do Guará, em frente à QE 32, entre 
o Polo de Moda e a QE 38. Ao lado, a ligação 
da via com a DF-079, acesso ao Park Way e 

Arniqueiras. Além dos viadutos está prevista 
a duplicação da ponte sobre o córrego 

Vicente Pires. 
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

32 PARTIDOS POLÍTICOS REGISTRADOS
Já são 32 partidos políticos registrados no Brasil. 

Nunca se viu um pluripartidarismo tão amplo como 
este no mundo todo. Depois alguns têm a petulância de 
reclamar quando são citadas as “legendas de aluguel”. 
O Rede Sustentabilidade de Marina não foi aprovado 
para as eleições de 2014, mas com certeza conseguirá 
para a próxima.

RORIZ JÁ TEM PARTIDO E LILIANE RETORNA
Ex-governador ingressa no PRTB, legenda 

comandada pelo ex-senador em Brasília Luiz Estevão , 
e avisa que pretende concorrer ao governo. A deputada 
distrital Liliane Roriz vai acompanhar o pai e se torna 
uma opção para cargo majoritário. A deputada distrital 
Liliane Roriz, atualmente no PSD, também vai migrar 
com o pai para o PRTB. A parlamentar vai voltar para 
as suas origens . Em 2010, Liliane foi eleita pelo PRTB 
com uma expressiva votação, a deputada obteve 21.999 
votos. 

ARRUDA NO PR
O ex-governador José Roberto Arruda está filiado 

ao Partido da República (PR). Nas últimas semanas, 
o noticiário maciço a serviço do governador Agnelo 
Queiroz tratava da rejeição de Arruda dentro do PR, 
mas, a única voz que repelia a chegada de Arruda era a 
do senador Magno Malta.

FORÇA ELEITORAL.
No ingresso da deputada Eliana Pedrosa, o PPS 

anuncia a filiação de mais duas lideranças que 
concorrerão à distrital. São elas o Pastor Valtenir, 
ex-administrador de Sobradinho, e Rita de Cássia, 
a Ritinha do Roriz. A legenda já contabiliza uma 
lista de 65 pré-candidatos a CLDF, e nenhum deles é 
detentor de mandato. 

NA CORRIDA ÀS FILIAÇÕES,            
VALE TUDO POR DINHEIRO

Presidente do DEM brasiliense, Alberto Fraga 
se declara indignado com o mercado em que se 
transformou a filiação partidária. Esse processo 
de mercantilização se acelerou à medida em que 
se aproxima o final do prazo para filiação de quem 
pretende concorrer às eleições do ano que vem. 
“Tem candidato potencial que, só por ter uns 
votinhos, já cobra R$ 10 mil só para conversar”, 
conta Fraga.

NEGOCIAÇÃO EM BLOCO ELEVA PREÇOS
A mais nova modalidade desse profissionalismo 

eleiçoeiro é a negociação em bloco. Junta-se um 
grupo de candidatos que têm alegadamente de 
2 mil a 5 mil votos cada um e se acerta a filiação 
conjunta. Para isso é preciso que a soma chegue 
mais perto dos 100 mil votos. Afinal, o quociente 
partidário para eleger um deputado distrital deve 
ficar na casa dos 60 mil. Nessas circunstâncias, 
claro, o preço sobe. 

POLÍTICA

PAULO OCTÁVIO E O PP
O ex-vice-governador e ex-senador Paulo Octávio 

(foto) já tem novo partido. Inscreveu-se no PP e já 
conduziu uma série de outras filiações. O distrital 
Benedito Domingos, que não disputará a reeleição, 
permanece na presidência regional e Paulo Octávio 
assumiu de imediato a vice. Com o tempo, haverá 
mudanças maiores na executiva.

No novo PP dá-se como certo que Paulo Octávio 
será candidato a mandato eletivo no ano que vem. Tem 
condições jurídicas para isso.
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Depois de 15 anos no De-
mocratas, o ex-vice-go-

vernador e ex-senador  Paulo 
Octávio deixou o partido e fi-
liou-se ao Partido Progressis-
ta (PP) de olho nas eleições do 
próximo ano. A troca já esta-
va sendo negociada há alguns 
meses por causa das dificul-
dades que PO estava encon-
trando para viabilizar seu pro-
jeto político no DEM. A forte 
ingerência da Executiva Na-
cional, que impediu inclusi-
ve a filiação do ex-governa-
dor Joaquim Roriz no partido 
a convite do ex-deputado Al-
berto Fraga, apressou a saída 
do empresário.

A desfiliação de Paulo Oc-
távio do DEM não causou sur-
presa no meio político. Ele 
estava contrariado com o par-
tido desde 2006, quando hou-

Paulo Octávio 
troca o DEM pelo PP
Ex-senador e vice-governador 
deve ser candidato a deputado 
distrital em 2014

ve o embate entre ele e José 
Roberto Arruda para a esco-
lha do candidato ao governo 
do Distrito Federal. Depois de 
discussões e negociações in-
ternas, ficou acordado que Ar-
ruda seria o candidato e Paulo 
Octávio vice e depois da pri-
meira gestão da dupla a cha-
pa seria invertida, ou seja, PO 
seria o cabeça de chapa nas 
eleições de 2014. A opera-
ção Caixa de Pandora desfez 
o acordo, que acabou adiando 
o sonho de PO de governar o 
Distrito Federal.

“Ajudei o Democratas a 
crescer, trabalhei igual a um 
maluco e deu no que deu. Não 
guardo mágoas, mas a dire-
ção do partido precisa aca-
bar com essa visão obsoleta 
de achar que sabe o que é me-
lhor para Brasília”, justificou 

PO para a saí-
da do DEM. 
“Do jeito em 
que está, é 
melhor o pre-
sidente na-
cional vir pre-
sidir o DEM 
local”, com-
pletou. 

Por causa do desgaste da 
Caixa de Pandora, PO ava-
lia que ainda não é o momen-
to de uma nova candidatura 
ao governo. Ele não confir-
ma, mas comenta-se que será 
candidato a deputado distri-
tal, com possibilidade de ser 
um grande puxador de votos 
de sua coligação e com isso 
levar de carona três a quatro 
eleitos que tenham votação 
menos expressiva. Na Câma-
ra Legislativa o ex-vice-go-

vernador teria uma forte in-
fluência sobre os destinos do 
próximo governo, seja aliado 
ou de oposição, o que o caci-
faria para uma candidatura ao 
governo em 2018.

Força do DEM
Quando foi presidente do 

DEM, Paulo Octávio transfor-
mou o partido no mais forte 
no Distrito Federal. Além de 
eleger o governador e o vice, o 
partido tinha a presidente da 
Câmara Legislativa (a deputa-

da Eliana Pedrosa), quatro de-
putados distritais e três depu-
tados federais.

Na sua ida para o PP, PO 
está levando cerca de 50 pré-
candidatos a deputado distri-
tal ou a federal, incluindo sua 
mulher, Ana Cristina Kubts-
chek.

Paulo Octávio assumiu a 
vice-presidência do PP, que 
continuará sendo presidido 
pelo deputado distrital Bene-
dito Domingos, que não será 
candidato à reeleição. 

Ainda recém nascido, o 
Partido Ecológico Nacional 
acaba de perder dois de seus 
quadros com mandato. Tanto 
o deputado Dr. Michel, quanto 
o deputado Prof. Israel, ambos 
da Câmara Legislativa, deci-
diram continuar suas carreiras 
em outras agremiações.

Em sua carta de desfiliação 
Dr. Michel enaltece o trabalho 
de Alírio Neto, que é presiden-
te regional do PEN, tanto nas 
questões partidárias quanto 
nas atividades da própria Se-
cretaria de Justiça.

No documento Dr. Michel 
declara sua admiração por Alí-
rio, afirmando que ele “de for-
ma competente, coerente, pro-
ba, clara e honrada vem se 
dedicando, não só às questões 
partidárias, mas também ao 
provir da sociedade brasilien-
se, a cujos interesses dedica 
todo seu tempo, conhecimen-
to e empenho político, numa 

incessante busca de um ama-
nhã justo para toda a popula-
ção, em especial, aquela par-
cela menos favorecida”.

Dr. Michel também faz re-
ferência ao trabalho desen-
volvido por Alírio à frente da 
Secretaria de Justiça, Direi-
tos Humanos e Cidadania do 
Distrito Federal. Na carta, o 
deputado aponta os “inques-
tionáveis reflexos sociais que 
contribuem para a elevação 
do índice de desenvolvimento 
humano no DF”.

Agradecendo todo o tra-
balho e empenho dos parla-
mentares no fortalecimen-
to do partido, Alírio lamentou 
as saídas, mas considera líci-
ta a busca por novas perspec-
tivas. Segundo o presidente 
do PEN  - DF “estamos em um 
momento de reorganização de 
forças, visando às eleições do 
ano que vem. Então, é natu-
ral que alguns parlamentares 

busquem novas perspectivas 
e espaço político em outras le-
gendas”.

Porém Alírio não acredita 
que as perdas irão interferir 
na formação da legenda no DF. 
Ele lembra que o partido, em-
bora ainda recente, vem cres-
cendo em todo o país e que 
o DF não é exceção. Segun-
do o secretário, “o PEN vem 
montando uma nominata for-
te, com vários candidatos ca-
pazes de renovar a política de 
Brasília e oferecer uma respos-
ta ao que foi pedido pelas ma-
nifestações de rua”.

E esse movimento de oxi-
genação partidária pode ter 
ainda mais impulso com a fi-
liação da ex-senadora Marina 
Silva. Com a rejeição pelo TSE 
da criação da Rede de Susten-
tabilidade, Marina enxerga no 
Partido Ecológico Nacional, 
uma alternativa mais coerente 
com sua história. 

No fim do período de trocas partidárias, partido busca renovação política

Mudanças no PEN 

Presidente o PEN-DF, o secretário Alírio Neto começa a 
mobilizar o partido para a disputa das próximas eleições. 
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Comerciantes e moradores da QE 15 reunidos para para apontar os 
problemas da praça.

A  praça é do povo, diz o di-
tado usado muito pelos 

políticos e pelo governo. Mas, 
no caso da QE 15 não é mais. 
Os donos são os moradores de 
rua, que constrangem os mo-
radores e sujam a praça. Por 
medo ou por nojo, quem real-
mente deveria usá-la não usa. 
Essa falta de segurança es-
palha-se por toda a quadra.  
Mas,  os moradores  e comer-
ciantes resolveram se mobili-
zar e buscar uma solução para 
o problema. 

Cerca de dez moradores 
de rua praticamente moram 
na praça, que foi reformada 
há dois anos pela Administra-
ção do Gua-
rá, mas está 
com aspec-
to de aban-
dono, suja e 
com equipa-
mentos de-
predados.  
“Os mora-
dores não 
tem o direi-
to de usar a 
praça, por-
que está 
ocupada por 
eles. E mes-
mo se qui-
sessem não 
teria como porque está muito 
suja”, denuncia Oswaldo Mo-
rais, um dos pioneiros da 15. 

Quem mais sofre com os 
mendigos são os comercian-
tes. Dono de uma distribui-
dora de bebidas, Ulisses Me-
nezes, afirma que não recusa 
venda de bebida a eles com 
receio de represálias. “Eles 
chegam e pedem e se alguém 
recusar a vender, ameaçam e 

até levam a mercadoria”, con-
ta. Sebastião Leonel,  pro-
prietário da farmácia da qua-
dra, diz que os moradores de 
rua sentem-se seguros de que 
não serão abordados pela se-
gurança. “Segundo a polí-
cia, pela Constituição brasi-
leira eles tem o direito de ir e 
vir,  mesmo provocando cons-
trangimento e ameaçando 

os comerciantes 
e moradores. Como amea-
ças e constrangimentos não 
são considerados crimes, eles 
continuam importunando”.

Morador do Conjunto “R”, 
Laércio Vargas teve a bicicle-
ta do seu filho roubada por um 
deles em frente à panificadora 
Pão Dourado. “É melhor nem  
reclamar à polícia, porque eles 
podem até retaliar quem fi-
zer a denúncia”,  afirma.

Os moradores da praça 
passam o dia bebendo, dor-
mindo ou abordando motoris-
tas que estacionam no comér-
cio, onde também cozinham. 
Segundo os moradores, eles 
abrem lixeiras e jogam o lixo 
em qualquer lugar, não per-
mitem que os jovens utilizem 
a quadra de esportes, urinam 
na rua e na praça e tomam ba-
nho no lavabo da padaria. “O 
cheiro de urina e de lixo na 
praça é insuportàvel”, com-
pleta Oswaldo Morais.

O morador Paulo César Sa-
raiva Santos protocolou dois 
ofícios na Administração do 
Guará, solicitando reforço na 
iluminação, poda das árvores, 
sem respostas.

Dependência de 
outros órgãos
A Administração Regional 

do Guará responde que não 
tem competência para remo-
ver os moradores de rua, ta-
refa que cabe à Secretaria 
de Desenvolvimento Social e 
Transferência de Renda (Se-
dest) e à polícia quando hou-
ver perturbação da ordem ou 
ocorrência de crime. “O que 
fizemos foi reformar a praça 
e agora já negociamos com a 
CEB a troca da iluminação da 
praça, semelhante a que fize-
mos na QE 17”, informa o ad-
ministrador Carlinhos Noguei-
ra.

A Sedest por seu lado in-
forma que tem acompanhado 
a movimentação dos morado-
res de rua e buscado soluções 
para removê-los, como a tras-
ferência para os abrigos man-
tidos pelo governo ou a doa-
ção da passagem de volta 
para seus locais de origem.

O comandante do 4o Bata-
lhão da Polícia Militar do Gua-
rá, coronel Antonio Carlos 
Freitas, garante que tem fei-
to blitz nas praças da cidade 
para tentar evitar que os mo-
radores de rua constranjam os 
moradores ou pratiquem cri-
mes. “O problema é que es-
barramos no direito de ir e 
vir garantido pela Constitui-
ção a qualquer pessoa, desde 
que não cometa crime. O que 
temos procurado fazer é con-
vencê-los a voltar para casa 
ou procurar uma casa de recu-
peração. E temos conseguido 
algum sucesso nisso. Quando 
percebemos algum tipo de cri-
me, os encaminhamos à dele-
gacia”, explica o comandante, 
que visitou a praça junto com 
a reportagem do Jornal do 
Guará. “Vamos dar uma aten-
ção especial à praça da QE 15 
para garantir a segurança dos 
moradores”, garante.

Dependência
O problema não é tão fá-

cil de resolver. A maior par-
te dos “moradores” da praça  

A praça é do morador de rua
Moradores da QE 15 reclamam da falta de segurança na praça e na quadra

Moradora de 
rua Antônio da 

Silva (acima) e o 
pastor Enoch: 
tentativa de 
recuperação

tem residência fixa, família, 
mas prefere passar o dia be-
bendo, por causa da depen-
dência química. É o caso de 
Antonia Ferreira da Silva, 58 
anos mas com aparência de 
70, que diz morar na QE 40 e 
ter cinco filhos. “Meus filhos 
já tentaram me internar, mas 
gosto de ficar na rua. Não 
consigo mais ficar sem be-
ber”.  O caso mais intrigan-
te é de Walter de Araujo, 44 
anos, funcionário do Supre-
mo Tribunal de Justiça (STJ), 
que afirma ter duas famílias 
e duas casas para morar no 
Guará. “Sou dependente do 
álcool e não consigo me tra-
tar. Já estive seis vezes em 
casas de recuperação, mas 
acabei voltando”. Já o pe-
dreiro José Marcos da Sil-
va Júnior veio de Araraquara 
(SP) há seis meses em busca 
de emprego. Como não con-
seguiu, foi morar na praça e 
virou dependente do álcool.

Perguntados pela repor-
tagem do Jornal do Guará se 
aceitariam ir para uma casa 
de recuperação, Antonio e 
José Marcos concordaram, 
mas quando o Pastor Enoch, 
da Igreja Tenda da Liberta-
ção, que tem experiência na 
recuperação de moradores de 
rua, chegou, todos já haviam 
se escondido. “Vou voltar 
até conseguir convencê-los”, 
prometeu o missionário.

Comandante da Polícia Militar do Guará, Cel Antônio Carlos orienta morador de rua sobre a 
convivência com os moradores e comerciantes da quadra
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

FORMAÇÃO DE JOVENS
Muitas vezes os pais não dão a atenção devida e os 

filhos se perdem no caminho.  Para corrigir isto existem 
muitos cursos para jovens nas igrejas e paróquias da 
nossa cidade. É muito importante que você perceba 
isto e coloque seus filhos e filhas em um destes cursos. 
São retiros, festivais de bandas musicais, e muitas 
outras atividades que fazem com que eles se encaixem 
em alguma atividade saudável.  Se não fizer isso, você 
pode perdê-los para os traficantes e ter que buscá-los 
em alguma delegacia. Fique esperto.

OLHA O TREM
Entre outras 

vantagens de morar do 
Guará você ainda pode 
curtir a passagem do 
trem de ferro, enquanto 
faz sua caminhada. É só 
começar ali pela ciclovia 
perto do restaurante 
Savassi, próximo a QE 
18, no Guará I, e seguir 
sempre próximo a 
estrada de ferro e ainda 
há no final da caminhada 
lá perto da QE 8 uma 
ilha de exercícios físicos, 
uma quadra de esportes 
e um parquinho para as 
crianças. Boa caminhada 
e não esqueça a garrafa 
de água.

COMIDA GOSTOSA 
Muita gente não sabe, mas temos a maior 

cozinha industrial do SESI em Brasília Ali 
são vendidas grandes quantidades para as 
indústrias e para a comunidade. Eles também 
têm cursos interessantíssimos que ensinam 
até a aproveitar os alimentos e fazer comidas 
gostosas, orientando a preparar alimentos de 
baixo custo e alto valor nutritivo, utilizando 
alimentos de forma integral (cascas, talos, 
sementes, folhas etc.).  Você pode ligar para 
3383-9600 e se informar melhor com a turma do 
SESI. Aproveite.

PROFESSORES
Há pouco tempo 

os professores batiam 
nos alunos com a 
palmatória. Hoje é 
diferente, e sofrem 
agressões físicas de 
alunos e pais furiosos. 
Antigamente os 
professores ensinavam 
o respeito à ordem. Hoje 
alguns deles são os 
próprios manifestantes 
pelo descaso do 
Estado.  Antigamente 
os alunos cantavam 
o Hino Nacional e o 
reverenciavam . Hoje, 
bem, as coisas estão 
mudando muito e para 
pior.

CRIANÇAS
Elas são as coisas mais importantes para nós.  

Foi criada  a Horta  Comunitária da Administração 
Regional do Guará há alguns anos, na QE 38. Dali 
saem as verduras para as creches da nossa cidade. 
Semanalmente, as nossas crianças das creches 
recebem os alimentos que são utilizadas na sua 
alimentação.  Um trabalho importante feito pelos 
servidores da Administração.

A Nova Acrópole é uma orga-
nização filosófica interna-

cional, que oferece cursos de fi-
losofia, ciência, arte, história e 
saúde, voltados para uma nova 
educação.  A principal preocu-
pação dos mentores da institui-
ção é aprofundar o conhecimen-
to do que há de melhor em cada 
ser humano. 

A ideia é fazer com que, por 
meio do conhecimen-
to, as pessoas possam 
descobrir o que há de 
melhor nelas mesmas 
e oferecer ao próximo. 
Além disso, os ensina-
mentos podem ser apli-
cados no dia a dia, na 
vida profissional, fa-
miliar e social. A Nova 
Acrópole é uma insti-
tuição, sem fins lucra-
tivos, fundada em 1957, 
em Buenos Aires, na 
Argentina, pelo profes-
sor Jorge Angel Livraga 
Rizzi (1930-1991) e atua 
em mais de 50 países.

O Distrito Federal conta com 
nove unidades da organização.  
A escola do Guará foi inaugura-
da em 1995. Ex-aluno, professor 
e diretor da unidade no Guará, 
há quatro anos, Roberto Barren-
se, 37, é servidor público e atua 
na Nova Acrópole como volun-
tário. O filósofo define o traba-
lho realizado como uma forma 
de aprender e repassar os va-
lores humanos. “O que eu ga-
nho aqui é buscar o melhor de 
mim, humanizar-me e comparti-
lhar esses ensinamentos com as 
pessoas”, ressaltou.

Roberto relata que se in-
teressou pela filosofia, desde 
quando conheceu o trabalho 
da organização. “Gostei do es-
tilo de vida adotado pela orga-

nização e da oportunidade de 
ajudar a educar o ser humano, 
ação que considero como uma 
arte”,enfatizou. Barrense escla-
rece que o trabalho realizado 
pela organização não tem haver 
com religião, mas que a religio-
sidade está incluída nas diver-
sas necessidades dos seres hu-
manos.

Filosofia
O diretor admite que somen-

te uma pequena parcela da po-
pulação aprecia a filosofia, mas 
afirma que a disciplina tem o 
papel de buscar a compreen-
são da vida. “Não é todo mundo 
que gosta de filosofia. Muitas 
vezes por preconceito e incom-
preensão”, disse. Roberto des-
tacou que, na escola do Guará, 
a maioria das turmas é formada 
por mulheres e estudantes. 

Em uma aula breve e expli-
cativa o professor apontou al-
gumas dificuldades em educar 
o ser humano da vida moderna. 
A falta de discernimento para 
compreender as diversas áreas 
separadamente, é uma delas. 
“É preciso ter claro o que é ciên-

cia, religião, política, filosofia e 
ética. Cada coisa é uma coisa, 
ou são antagônicas”, explicou. 

De acordo com a organiza-
ção, a ética é essencial para a 
formação humana, levando em 
consideração os atuais proble-
mas da sociedade, como a cor-
rupção, vandalismo, violência 
e a falta de solidariedade. Para 
a instituição, a prática da éti-
ca somente pode ser alcançada 
por meio da educação, no sen-
tido de extrair do homem o que 
ele tem de melhor. Por meio de 
diversos cursos de filosofia, a 
Nova Acrópole ajuda nesse pro-
cesso.

Filosofia, cultura e o volun-
tariado norteiam as atividades 
da instituição, que procura esti-
mular a arte e leitura, por meio 
dos cursos de filosofia, oficinas, 
apresentações artísticas, fil-
mes, palestras e outros eventos 
culturais. Uma biblioteca, com 
diversos títulos de grandes filó-
sofos como Platão, Aristóteles, 
Tycho Brahe e outros nomes da 
filosofia, é disponibilizada aos 
alunos. 

Segundo o diretor, para atuar 
como professor voluntário na 
escola não é preciso ser gradua-
do em filosofia, o importante é 
querer aprender e repassar co-
nhecimento.  Roberto citou uma 
frase que ouviu de um taxis-
ta na Argentina para exemplifi-
car. “Ser culto não é ser educa-
do”. Para o professor, filosofia é 
a simples iniciativa de buscar o 
conhecimento.

A Nova Acrópole fica na QE 
24, conjunto A, próxima à Es-
tação Guará do Metrô. Outras 
infomações pelo telefone 3567 
5024.

A unidade da Nova Acrópole foi inaugurada há 18 anos

Escola de filosofia do Guará oferece 
ensinamentos para o dia a dia  

Por Ana Paula Oliveira*

* aluna de Comunicação Social da faculdade Icesp 
Promove, orientada pela jornalista Ana Seidl 
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Você conhece o 
prefeito da sua quadra?
No Guará existem dezenas de associações, comandadas  
por lideranças comunitárias, para representar o morador

Nas últimas duas décadas no Dis-
trito Federal, principalmente após 

o governo Cristovam Buarque, uma 
série de instrumentos foram criados 
para consultar a população sobre os 
caminhos do Estado. Surgiram fóruns 
e conselhos para quase todo o tipo 
de assunto. Para o orçamento, para 
a segurança pública, para a cultura, 
para a saúde, para o meio ambien-
te e outros. Mas, antes disso, sem-
pre existiram pessoas em cada qua-
dra, prédio ou região que defendiam 
a vizinhança com mais afinco. Com o 
tempo foram nascendo associação de 
moradores, as populares “prefeituras 
comunitárias”. 

Alguns exemplos deram bons fru-
tos, como a associação do Lúcio Cos-
ta, que até hoje cuida da creche pú-
blica da quadra. Outras prefeituras 
foram usadas para alimentar o sonho 
de um mandato político de algumas 
lideranças ou fazer acordos com os 
mandatários de cargos.

Seus dirigentes estão sempre pre-
sentes nas reuniões e audiências pro-
movidas pelo GDF e são das mais 
variadas tendências políticas e opi-
niões. Mas, será que essas lideran-
ças realmente representam a comu-
nidade? 

Para Maria Amélia César da Silva, 
fundadora da Junta de Prefeituras e 
Associações de Moradores do Guará 
(Junpag), “o morador que consegue 
sensibilizar os vizinhos para pleitear 
melhorias para a quadra e que tem 
a confiança para falar e agir em seu 
nome, para enumerar as necessida-
des, fragilidades, da quadra e encami-
nhar aos órgãos competentes cobran-
do providências” é o que define as 
lideranças comunitárias. Márcia Fe-
nandez, ex-administradora do Guará 
e ex-secretária de Estado de Coorde-
nação das Administrações Regionais, 
trabalhou durante muitos anos com 
as lideranças comunitárias, e para 
ela, as lideranças deveriam ser “pes-
soas que tenham a capacidade de se 
tornarem ativistas, com as atitudes 
e os valores certos, que promovem a 
mudança social, procurando respos-
tas inovadoras para os problemas da 
comunidade. São eles que definem 
uma visão partilhada com os outros 
membros do seu grupo e com outras 
organizações da comunidade.Em lin-
guagem simples é a pessoa que guia 
e as demais a seguem”. Opinião com-
partilhada com o atual admisnitrador 
Carlinhos Nogueira. “Cabe aos líde-
res comunitários fazer a ponte entre 

a comunidade e as autoridades, apre-
sentando e defendendo os interesses 
que aquela comunidade acha que são 
certos. É sabido que o Estado, por ra-
zões diversas, não tem condições de 
resolver todos os problemas da cida-
de ao mesmo tempo. Nesses casos, 
as associações de moradores e pre-
feituras comunitárias tem papel rele-
vante, contribuindo para encontrar as 
soluções para o bem-estar de todos” 
explica Carlinhos.

 E quem viveu a missão de re-
presentar uma quadra, testemunha 
a dificuldade de assumir a respon-
sabilidade. “Ser prefeito comunitá-
rio de uma quadra, por exemplo, não 
é nada fácil. É muita doação, traba-
lho, paciência e coragem de lidar com 
os mais diversos tipos de pessoas. É 

por isso que poucos hoje se atrevem a 
encarar o desafio. Eu acho que todos 
que se propõem a encarar o desafio 
merecem ser respeitados como repre-
sentantes e, ao mesmo tempo, preci-
sam saber que existem ônus e bônus. 
Quem vai decidir se ele é bom ou não 
é a comunidade” desabafa Joaão Pai-
xão, ex-prefeito comunitário da QE 34 
e da QE 36, de reconhecida liderança 
na cidade.

Desvirtuamento
O ideal de líder comunitário pode 

ser desvirtuado quando os interes-
ses vão além de simplesmente resol-
ver os problemas da comunidade e 
passam a defender os próprios inte-
resses. O distanciamento da comuni-
dade faz com que nem mesmo os mo-
radores vizinhos a essas lideranças 
os conheçam. Maria Lúcia Figueira 
vive a três casas de onde o prefeito 
comunitário de sua quadra mora e diz 
nunca ter visto nada em favor da ci-
dade. “Fui descobrir que tinha prefei-
to aqui quando o administrador veio 
inaugurar a praça e fui reclamar do 

estado do asfalto na rua. Estava todo 
mundo lá posando para fotos, mas o 
asfalto continua do mesmo jeito”. O 
discurso é recorrente em quase todas 
as quadras do Guará, as associações 
de moradores não são reconhecidas 
pela população. 

Política
A proximidade com o poder e a 

possibilidade de ascender a um man-
dato parlamentar ou de ter um cargo 
no governo seduzem boa parte das li-
deranças. “Não adianta: quem assi-
na, concorda e realiza é a Administra-
ção (e as secretarias). Nesse processo 
a liderança é atropelada e faz conces-
sões, ou apenas posa na foto” de-
sabafa Maria Amélia. Ao longo do 
tempo essa partidarização de tor-
nou evidente, com várias candidatu-
ras a deputado de líderes comunitá-
rios. Márcia Fernandez esclarece que 
“algumas pessoas têm propósitos 
profissionais e políticos. E uma das 
formas de se tronar conhecido na co-
munidade que atua, é tornar-se líder 
comunitário de alguma coisa. Quan-
tos deputados federais ou distritais 
que tivemos e temos que represen-
tam categorias de onde foram líde-
res? Com bons conhecimentos parti-
cipativos e mediativos, um indivíduo 
pode usar a mobilização para benefí-
cio pessoal”.

Outra questão apontada pelos mo-
radores é a falta de critérios para es-
colha dos prefeitos comunitários. Boa 
parte é aclamada por um pequeno 
grupo de pessoas, e perpetuam-se 
no comando das associações e con-
domínios prediais. Entramos em con-
tato com a Junpag para saber quan-
tas são as organizações, onde estão, 
quem são os prefeitos e se existe uma 
proposta para padronizar a forma de 
representatividade das quadras no 
Guará. Marcamos entrevistas três 
vezes com a diretoria e até o fecha-
mento desta edição, não comparece-
ram à redação do Jornal do Guará e 
tampouco marcaram um encontro. O 
presidente da Junpag, Antônio Car-
los Bahia, é pré-candidato a deputa-
do distrital. 

Para o administrador do Guará, 
“existem instrumentos legais que re-
gulamentam a criação de associações. 
Cabe às entidades segui-los. O prin-
cípio básico que norteia a criação de 
uma entidade é que os líderes repre-
sentem os liderados. Quando isso não 
acontece, o associado pode, em as-
sembleia, convocar novas eleições”.

Existem duas causas 
prováveis para a falta de 
representatividade das 

lideranças: a partidarização 
das prefeituras comunitárias, 

e a falta de instrumentos 
claros para a sua constituição 
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Cadê o 
recapeamento?

O velho Caixa, do 
alto da sua indignação, 
esbravejava e com 
razão, do asfalto da área 
central do Guará II, que  
parece que foi deixado 
de lado. Está cheio de 
buracos e desníveis e 
há muito tempo está a 
merecer a atenção do 
pessoal.

Logo começam as 
chuvas e nada poderá 
ser feito ,pois chuva e 
pixe não combinam. Com 
isso o pessoal dos novos 
empreendimentos que 
estão sendo inaugurados 
irão sentir um choque de 
realidade e descaso.

Nós que já sabemos 
como não funciona, 
estamos apenas  na 
espera que o passado se 
repita e nem “tchongas” 
de asfalto novo. O 
jeito parece ser correr 
para um dos cinco mil 
“PEC’s” espalhados pelo 
Guará. 

Mobilidade?
Tentei escapar mas não consegui. O velho Caixa me viu 

e já veio destilando o veneno. Esbravejava e gesticulava, 
parecia ter sido possuído por algum espírito maligno. 
Assustado, ouvi todas as reclamações sobre a cidade que 
ele tinha naquele momento.

Uma delas é o que tira o sono meu e de muito morador 
do Guará: são os famigerados “puxadinhos”, que na 
verdade representam o que há de mais danoso para 
a nossa mobilidade. Ocupam as calçadas, passeios, 
adentram áreas públicas, tirando dos transeuntes o direito 
de ir e vir, infringindo todos os códigos e leis de mobilidade 
e acessibilidade, que parecem valer só no papel.

Mobilidade e acessibilidade aqui no Guará são apenas 
palavras de dicionário. Acabaram com as calçadas. 
Pobre de quem precisar utilizá-las principalmente se for 
cadeirante e tiver algum tipo de deficiência física. Os 
idosos, coitados, nem se fala.

 Ação na Reserva
A ação da Prodema no meio da semana na Reserva 

Biológica do Guará causou um verdadeiro rebuliço 
nos invasores das áreas protegidas. Acompanhando 
a operação nota-se que além da invasão desordenada 
dentro da área de proteção ambiental, uma verdadeira 
cidade está surgindo por trás do Setor Habitacional 
Lúcio Costa. Até ruas asfaltadas com fresas de asfalto 
(sobras) tem por lá.

Muita gente que ocupou irregularmente áreas 
de proteção ambiental é melhor desocupar a área, 
pois segundo fontes do governo, “o bicho vai pegar”. 
As agências de fiscalização estão esquentando os 
tamborins e dizem que muita gente vai sambar.

 Conferência das 
Cidades

Conferência das 
Cidades no final de 
semana passada 
(sexta,sábado e domingo). 
Estive lá e discutimos 
assuntos importantes 
para Brasília e também 
para o Guará. Elegemos 
dois delegados para a 
Conferência Nacional das 
Cidades, que será aqui em 
Brasília.

Questões importantes 
irão fazer parte das 
propostas que serão 
debatidas ,inclusive 
uma que batizamos de 
“Emenda Sidrônio”, 
que trata das questões 
de mobilidade e acesso 
de idosos, pois com a 
expectativa de vida 
em nosso país sempre 
aumentando e com a 
grande quantidade 
de idosos  do Guará, 
precisamos pensar em 
ações que  tornem a vida 
dos nossos “usadões” 
melhor.

Uma noite que já entrou para 
a história. Uma noite que 

recebeu uma avalanche de elo-
gios nas redes sociais. Uma 
noite em que uma celebridade  
acostumada ao assédio  e às 
grandes plateias emocionou-se 
a ponto de confessar que gos-
taria de ter um evento igual ao 
de ontem, 1º de outubro,  quan-
do for encerrar sua carreira de 
palestrante. O primeiro dia da 
Exponegócios,  a Feria de Ne-
gócios promovida pela Esco-
la de Negócios das Faculdades 
Projeção, conforme previsto, já 
entrou para a história acadê-
mica da instituição. No palco, 
Max Gehringer, o executivo de 
sucesso que deixou  o dia-a-dia 
corporativo no auge da carrei-
ra para ganhar dinheiro contan-
do a vida nas empresas  como 
ela é . Recorde de público, a pa-
lestra do comentarista do Fan-
tástico (Rede Globo) e Rádio 
CBN reuniu 800 alunos dos cur-
sos de Negócios das Faculda-
des Projeção, divididos entre o 
auditório completamente toma-
do do complexo educacional de 
Taguatinga e mais duas gran-
des salas de transmissão si-
multânea. 

Simples, acessível e simpá-
tico, Gehringer já demonstra-
va que iria esbanjar empatia 
quando foi recebido, minutos 
antes de entrar no palco, em 
sala vip preparada pelas Facul-

dades Projeção  para recebê-lo 
junto de convidados especiais. 
Max conversou com todos os 
presentes, concedeu entrevista 
ao TV Projeção, atendeu a pe-
didos de fotos e mostrou-se an-
sioso para falar para a primei-
ra plateia de universitários  da 
capital do país para a qual iria 
se apresentar. Palestrante re-
quisitado em todo o Brasil, Max 
nunca havia feito, em toda sua 
coroada carreira, uma palestra 
para estudantes de nível supe-
rior na Capital da República.  
Dono de uma linguagem práti-
ca e até mesmo coloquial, Max 
mostrou, sem rodeios,   os cami-
nhos que, com sua experiência 
em mercado de trabalho, con-
sidera essenciais como indica-
ções de sucesso. “Não insistam 
no que vocês não fazem bem. 
Com muito esforço, apenas vão 
melhorar um pouco seu desem-
penho em algo que não gostam 
ou dominam. Prefiram investir 
no que vocês fazem de melhor”, 
afirmou, em um dos momentos 
da palestra. Para Gehringer, o 
“segredo” está em começar a 
trabalhar cedo, aliando a expe-
riência no mercado de trabalho 
com os estudos. “É essa expe-
riência que vai garantir vanta-
gens competitivas para todos 
vocês: não basta acumular di-
plomas; é preciso entender a 
dinâmica, a rotina das corpora-
ções; é preciso saber, com qual-

quer diploma, lidar com situa-
ções de pressão, frustrações, 
deslealdade e chefes exigen-
tes”, afirmou.

 
Recepção
A larga experiência com pla-

teias não evitou que o aguarda-
do palestrante se emocionasse 
durante a abertura da Expone-
gócios. Gehringer não espera-
va encontrar uma plateia tão 
grande e atenta. “Geralmente, 
a cada palesrra,  falo para 150 
a 200 pessoas de um público 
formado por empresários, exe-
cutivos e gestores. “Falar para 
alunos é muito entusiasman-
te; me  lugar deles, quando ti-
nha sua idade, ávido por ouvir 
alguém que pudesse oferecer 
conselhos  sobre coisas que me 
afligiam. Na minha época, não 
tive esta oportunidade”, obser-
vou Gehringer. Ao final da pa-
lestra, visivelmente emociona-
do com a acolhida calorosa e 
entusiasmada dos alunos, Max 
confessou já nas coxias, atrás 
do palco, enquanto fumava um  
charuto para “relaxar da adre-
nalina” e conversava com a di-
retora geral das unidades edu-
cacionais, professora Catarina 
Fontoura: “no dia em que eu for 
encerrar minha carreira, quero  
que seja assim, com a emoção 
de uma noite como a de hoje, 
aqui no Projeção.  Foi fantásti-
co”.

Max Gehringer no Projeção
Comentarista foi a estrela da 
Exponegócios promovida pela Faculdade




